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  Resumo

Introdução: A investigação-ação engloba um conjunto de processos e técnicas que concorrem 
para um ciclo de mudança e reflexão, revelando-se desafiadora na investigação em enfermagem. 
Objetivo: Mapear as teses de doutoramento em enfermagem de abordagem metodológica 
de investigação-ação em Portugal. 

Materiais e Métodos: Investigação documental, com acesso a 275 teses de doutoramento em Enfermagem, realizadas em 
Portugal até 2021, disponíveis nos repositórios digitais abertos das universidades portuguesas, com o método de investigação-
-ação identificado como método utilizado. 
Resultados: Identificaram-se 21 teses de doutoramento com estudos de investigação de abordagem metodológica investigação-
-ação, sendo que a análise realizada teve em conta: a) participantes – maioritariamente adulto e idoso, b) nível de participação 
– maioritariamente colaborativa, c) área de cuidados de saúde – maioritariamente a área de enfermagem médico-cirúrgica, d) 
contexto – primordialmente hospitalar, e) modelo utilizado – ausente na maioria dos estudos, e f) técnicas de recolha de dados 
– destaca-se o uso de questionários e entrevistas semiestruturadas. 
Conclusão: A investigação com recurso ao método de investigação-ação, ainda que em percentagem reduzida, permite a 
reflexão sobre a ação e mudança em contextos reais, na evolução do conhecimento enquanto disciplina, bem como para a 
melhoria da qualidade dos cuidados.

  Abstract

Introduction: Action-research encompasses a set of processes and techniques that contribute 
to a cycle of change and reflection, proving challenging in nursing research. 
Objective: To map nursing doctoral theses with a methodological approach to action-research 
in Portugal.

Materials and Methods: Documentary research, with access to 275 doctoral theses in Nursing, carried out in Portugal until 2021, 
available in the open digital repositories of Portuguese universities, with the action-research method identified as the method used. 
Results: 21 doctoral theses were identified with research studies with a research-action methodological approach, and the analysis 
performed considered: a) participants – mostly adults and elderly, b) level of participation – mostly collaborative, c) area of health 
care – mostly the medical-surgical nursing area, d) context – primarily hospital, e) model used – most studies do not specify a 
model, and f) data collection techniques – the use of questionnaires and semi-structured interviews stands out. 
Conclusion: Research using the action-research method, still in a small percentage, allows reflection on action and change in 
real contexts, becoming of great relevance for nursing, in the evolution of knowledge as a discipline, as well as for improving the 
quality of care.
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  Resumen

Introducción: La investigación-acción incluye un conjunto de procesos y técnicas que compiten 
para un ciclo de cambio y reflexión, revelándose desafiante en la investigación en enfermería. 
Objetivo: Mapear las tesis de doctoramiento en enfermería de enfoque metodológico de la 
investigación-acción en Portugal. 

Materiales y Métodos: Investigación documental, con acceso a 275 tesis de doctoramiento en Enfermería, realizadas en Portugal 
hasta 2021, disponibles en los repositorios digitales abiertos de las universidades portuguesas, con el método de investigación-
-acción identificado como el método utilizado. 
Resultados: Se identificaron 21 tesis de doctoramiento con estudios de investigación de enfoque metodológico investigación- 
acción, siendo que el análisis realizado tuvo en cuenta: a) participantes en su mayoría adultos y personas mayores, b) nivel de 
participación mayormente colaborativo, c) área de cuidados de salud- mayormente en el área de enfermería médico-quirúrgica, 
d) contexto – principalmente hospitalario, e) modelo utilizado- la mayoría de los estudios no especifican un modelo, y f) técnicas 
de recolección de datos – se destaca el uso de cuestionarios y entrevistas semiestructuradas. 
Discusión: La investigación-acción ha ido evolucionando y ganando en rigor, credibilidad y calidad, fundamentales para la 
evolución de la investigación y el conocimiento, emergiendo la importancia de esta metodología en la sensibilización y formación 
de los participantes para el éxito del proceso de cambio, con miras a la mejora de la calidad. en salud. 
Conclusión: La investigación usando el método de investigación-acción, todavía en porcentaje reducido permite reflexionar sobre 
la acción y el cambio en contextos reales, adquiriendo una gran relevancia para la enfermería, en la evolución del conocimiento 
como disciplina, así como para mejorar la calidad de la atención. 

Palabras claves
Enfermería; Investigación; 
Investigación cualitativa; 
Investigación-acción.

  Introdução

A investigação em enfermagem tem vindo a con-
tribuir para a criação de um corpo epistemológico 
próprio, para a melhoria dos cuidados e avaliação 
dos resultados em saúde.1 

Na área da enfermagem, a investigação publicada 
provém essencialmente de instituições de ensino 
superior, sendo que para o crescimento e visibilidade 
da profissão de enfermagem é determinante conhe-
cer quantitativa e qualitativamente a sua produção 
científica.2,3 

Consideramos determinante a realização de estu-
dos de análise documental com enfoque nos pro-
gramas doutorais em Enfermagem, com análise das 
diferentes metodologias de investigação. Da pesquisa 
realizada identificámos apenas um estudo em que foi 
efetuado o mapeamento das teses de doutoramento 
em Portugal, com recurso à fenomenologia.4 

De salientar que Portugal conta, à data desta 
revisão documental, com três Programas Doutorais 
em Enfermagem, designadamente na Universidade 
Católica Portuguesa em Lisboa e Porto com início 
em 2005, no Instituto de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar (ICBAS) da Universidade do Porto numa 
parceria com a Escola de Enfermagem do Porto 
desde 2000, e da Universidade de Lisboa com 
a Escola de Enfermagem de Lisboa desde 2004.  
A investigação-ação enquanto metodologia de inves-
tigação tem vindo a afirmar-se de forma gradual, 

conquistando progressivamente um espaço de des-
taque na enfermagem, tendo surgido nos Estados 
Unidos como contributo de vários pensadores em 
resposta a questões de ordem social. Autores como 
Kemmis e Mctaggart, Elliott, Adelman, Carr e Kemmis 
identificam a génese da investigação-ação com Kurt 
Lewin com o desenvolvimento do método para ajudar 
trabalhadores sociais a melhorar as suas práticas.5 
Os projetos de Lewin assentavam em dois pilares 
essenciais, as decisões tomadas eram acordadas entre 
o grupo ao qual o projeto se destinava, e a melhoria 
só seria possível com o compromisso do grupo. 
Surgem assim as premissas para a conceptualização 
da investigação-ação.6

A investigação-ação caracteriza-se por se centrar 
num problema, num contexto específico, ser par-
ticipativa, envolvendo a ação e intervenção num 
contexto real de mudança no sentido de obter 
melhores resultados. Assenta numa interação cons-
tante entre a investigação, ação, reflexão e avaliação, 
como um processo estruturado de aprendizagem 
orientado para a prática.7 Ao longo do tempo, o 
rigor científico foi sendo questionado, emergindo 
a necessidade de clarificar o conceito de rigor 
científico associado à investigação-ação, pelo que 
Mckay e Marshall preconizaram três requisitos de 
rigor para a investigação-ação: englobar um ciclo 
com dois objetivos, um centrado na resolução do 
problema identificado e outro na resposta às questões 
de investigação; utilizar uma estrutura teórica que 
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sustente o desenho e a condução da investigação, 
com o objetivo de obter resultados de qualidade 
e com rigor; e utilizar um modelo processual que 
sustente a conceção, o desenho e a gestão de todo 
o projeto de investigação.8 Sendo a enfermagem 
uma disciplina do campo de ação social, a meto-
dologia de investigação-ação aplicada em situações 
da prática clínica em que se pretende ampliar o 
conhecimento e/ou introduzir transformação justifica 
por si só a sua aplicabilidade. A investigação-ação 
assenta em dois grandes pilares, a ação e a inves-
tigação, procurando obter resultados em ambas as 
vertentes, aumentando a compreensão por parte do 
investigador, do utente e da comunidade sobre um 
determinado fenómeno social, e obtendo mudança 
numa comunidade, organização ou programa.9  
É neste duplo objetivo, entre estudar o contexto da 
prática e colaborar na implementação dessa mesma 
prática, que emerge o carácter de coaprendizagem 
que caracteriza esta metodologia. Segundo Couti-
nho, sempre que a investigação procura mudança, 
alteração do statu quo, ou a readaptação de uma 
realidade, a investigação-ação surge como a meto-
dologia que melhor se adequa para favorecer essa 
mudança.10 Torna-se assim importante conhecer 
de que forma a investigação-ação tem vindo a ser 
utilizada nos estudos desenvolvidos em contexto 
académico, reconhecendo as teses de doutoramento 
como produção científica de reconhecida qualidade, 
contribuindo para o desenvolvimento da disciplina de 
enfermagem nas diferentes áreas da prática clínica. 
Assim, este estudo tem como objetivo geral: mapear 
as teses de doutoramento em enfermagem de abor-
dagem metodológica investigação-ação realizadas em 
Portugal e como objetivos específicos: identificar as 
teses de doutoramento em enfermagem de aborda-
gem metodológica investigação-ação realizadas em 
Portugal; e caracterizar as teses de doutoramento 
em enfermagem publicadas em Portugal com a 
abordagem metodológica de investigação-ação.

  Materiais e Métodos

Partindo da questão de investigação e do objetivo 
deste estudo, realizou-se uma pesquisa documental, 
retrospetiva e descritiva, no repositório digital aberto 
da Universidade de Lisboa, Universidade do Porto 
e Universidade Católica, no período entre fevereiro 
e março de 2022, tendo sido incluídas as teses de 
doutoramento em enfermagem realizadas em Portu-
gal até 2021. Os termos de pesquisa utilizados foram 
“investigação-ação”, “doutoramento” e “enfermagem”. 

De acordo com as fases que caracterizam este tipo 
de pesquisa, o investigador na análise documental 
foca-se no conteúdo presente nos documentos, 
sendo a análise realizada em consonância com os 
objetivos da pesquisa.11 Começou-se pela leitura do 
título e resumo de forma a selecionar as teses de 
doutoramento que respondiam à questão inicial. 
A seleção foi validada por todos os autores e as 
dúvidas decorrentes da análise foram discutidas 
até à obtenção de consenso. Foram obtidas 309 
teses de doutoramento em enfermagem, sendo que 
dessas foram excluídas 34 por estarem em acesso 
fechado, resultando 275 teses de doutoramento em 
enfermagem para análise. Os repositórios digitais 
em acesso aberto representam uma importante 
fonte de informação e conhecimento, permitindo 
o aprofundamento dos trabalhos de investigação 
em enfermagem, a replicação de pesquisas e a 
atualização de diretrizes para a prática clínica.12

O critério de inclusão foi o estudo ter o método 
de investigação-ação identificado pelo autor como 
método utilizado, sendo excluídas as teses que 
utilizaram outros métodos de investigação. 

Das 275 teses de doutoramento obtidas para 
análise, foram identificadas 20 teses que faziam 
referência ao método de investigação-ação no título 
e/ou resumo, e uma tese após leitura integral.  
A seleção foi validada pelos autores envolvidos no 
estudo, sendo que as dúvidas foram discutidas e os 
estudos selecionados em consenso. Identificaram-se 
assim 21 teses, as quais foram analisadas de forma 
descritiva e categorial. Foi criada uma tabela com as 
seguintes categorias: objetivo, participantes, contexto,  
nível de participação, modelo de investigação-ação e 
técnica de recolha de dados. Para analisar o nível de 
participação foi utilizado o referencial de Cornwall 
e Jewkes, baseado no modelo criado por Biggs em 
1989, que define quatro formas de participação: 
contratual – as pessoas são contratadas para os 
projetos de investigação e agem como informantes; 
consultiva – as pessoas são convidadas a dar as 
suas opiniões e são consultadas por investigadores 
antes das intervenções serem feitas; colaborativa – 
investigadores e pessoas da comunidade trabalham 
juntos em projetos, implementados e geridos pelos 
investigadores; colegial – investigadores e pessoas 
da comunidade trabalham juntos como colegas, 
combinando as suas competências num processo 
de aprendizagem mútua.13
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  Resultados

As teses de doutoramento em enfermagem com 
recursos ao método de investigação-ação representam 
8% do total das teses realizadas em Portugal, tendo 
ainda uma baixa representatividade. A distribuição 
das teses ao longo dos anos não foi constante, 
sendo que nos anos de 2012 (cinco teses), 2013 
(seis teses) e 2015 (três teses) a investigação-ação 
teve maior contributo na investigação em Portugal. 
Nos restantes anos de 2008, 2011, 2014, 2018, 2019 
e 2021, observa-se a existência de uma a duas teses 
por ano (Tabela 1). 

O contexto de cuidados predominante nos estudos 
é o contexto hospitalar, que engloba serviços de 
internamento,15-19,24,28 consulta externa,22 Unidade 
de Cuidados Continuados Integrados23 e unidades 
de convalescença.29 No âmbito da comunidade 
salientam-se oito teses, nomeadamente em unidades 
de cuidados domiciliários,21,25,34 cuidados de saúde 
primários26,31 e saúde escolar.30,33,35 Destacam-se outros 
contextos, tais como dois estudos em escolas supe-
riores de enfermagem27,32 e um estudo no âmbito 
da supervisão clínica em enfermagem.20

As teses de doutoramento deste estudo enqua-
dram-se em estudos de natureza qualitativa, que se 
caracterizam pela relação dinâmica com os sujeitos 
e com os contextos reais onde estes se inserem.14 
Alguns dos estudos recorrem a outros métodos 
numa primeira fase da investigação, nomeadamente 
métodos quantitativos, com vista a complementar 
o estudo de investigação-ação, no sentido de uma 
avaliação inicial e estudo dos participantes e da 
população envolvida no estudo, nomeadamente 
através da aplicação ou construção de instrumentos 
adequados aos mesmos.19,23,26,32 O modelo/autor de 
investigação-ação, em grande parte dos estudos (38%) 
não foi especificado,17,19,26,27,31-34 sendo que três estudos 
se baseiam no modelo de Mckay e Marshall,21,22,29 
dois centram-se no modelo de Baskerville,20,24 e 
os restantes em autores como Kemmis,16 Susman 
e Evered,18,35 Jürgen Habermas,15 Elliott,25 Lavoie, 
Marquis e Laurin,23 Kuhne e Quingley28 e Lewin.30

Centrando-nos nos objetivos dos estudos, estes vão 
desde o desenvolvimento de modelos e programas 
de cuidados com vista à melhoria dos cuidados 
prestados,15-19,21-26,28,29,31,33-35 o desenvolvimento de 
modelos de supervisão clínica em enfermagem,20 
o desenvolvimento de estratégias pedagógicas em 
educação em enfermagem,27 bem como o contribuir 
no processo de transformação de uma escola superior 
de enfermagem.32

De entre as técnicas de recolha de dados desta-
cam-se os questionários em 71% dos estudos, no 
sentido da obtenção de dados quantitativos que 
permitam caracterizar as populações envolvidas 
nos estudos, relativamente às suas características 
individuais/grupais, permitindo direcionar as ações, 
adequando-as à realidade do contexto.18-23,25-27,30-35  
O recurso a questionários e a formulários garantem 
maior rigor, validade e credibilidade na avaliação do 
impacte dos modelos de mudança.22,25-27 A entrevista 
semiestruturada presente em 52% dos estudos per-
mite colher dados sobre acontecimentos, atitudes, 
conhecimentos e crenças e valores, facilitando a 
opinião dos participantes e a interpretação de sig-
nificados.15-18,20,26,28-32 Em complemento à entrevista 
temos a observação, que permite olhar o fenómeno 
em maior profundidade, sendo que 43% dos estudos 
recorrem a esta técnica, alguns deles especificando 
entre observação não participante,18 observação16,22,23,35 
e observação participante,15,24,28,32 sendo esta última 
mais utilizada neste tipo de estudos. Verifica-se 
que 33% dos estudos recorrem a ambas as técnicas 
de recolha de dados,15,16,18,22,24,28,32 38% recorrem à 
entrevista sem a complementarem com a observa-
ção,17,20,26,29-31,33,34 e apenas dois estudos recorrem à 
observação sem complementar com qualquer tipo 
de entrevista.23,35 A análise documental é usada em 
57% dos estudos e permite o acesso a informação 
válida relativa a documentação, tais como registos 
que traduzam indicadores e normas que orientem a 
prática clínica.15-19,22,24,25,28,29,32,35 O focus group é uma 
técnica com grande aplicabilidade nos estudos de 
investigação-ação, tendo sido utilizada por 33% dos 
estudos, privilegiando a observação, o registo de 
experiências, pontos de vista e reações, facilitando 
a reflexão individual e grupal na tomada de decisão 
sobre o assunto, e a interiorização do conheci-
mento.15,20,25,28,31,32 As notas de campo presentes em 
38% dos estudos permitem ao investigador reunir 
informação acerca da observação, acontecimentos 
presenciados, reflexões, ajudando o investigador 
no seu pensamento crítico e reflexivo.15,16,18,21,25,27,29,35

Relativamente ao nível de participação, apenas 
um dos estudos é de nível colegial, em que o 
investigador e os participantes do estudo trabalham 
juntos como colegas, combinando conhecimentos, 
competências, num processo de aprendizagem e 
desenvolvimento mútuos.13 Os restantes estudos 
inserem-se no nível colaborativo, em que, embora os 
participantes e investigador trabalhem e contribuam 
juntos para o projeto, este é gerido e implementado 
pelo investigador.13,27
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No âmbito das áreas científicas em enfermagem, 
as teses de doutoramento analisadas evidenciam 
estudos que se integram na área de enfermagem 
médico-cirúrgica,15-17,19,22-24,28,29 na área de enfermagem 
comunitária,25-27,34 na área de enfermagem de saúde 

mental e psiquiátrica,33,35 na área de enfermagem de 
reabilitação,21 na área de saúde infantil e pediátrica18,30 
e na área da educação, formação e supervisão clí-
nica.20,32

Tabela 1 – Identificação das teses de doutoramento selecionadas para o estudo (elaborada pelos autores)

Autor / Ano
Modelo de IA

Objetivo
Participantes /

/ Contexto
Nível  

participação
Área  

científica 
Técnicas de recolha 

de dados

José HMG, 200815 

Jürgen Habermas

Compreender a relevância do humor 
para o cuidado de enfermagem, as inten-
ções e estratégias utilizadas enquanto 
ação de enfermagem e a mudança com 
ele operada.

Investigador; 
Enfermeiros.

Contexto hospitalar 
(internamento)

Colaborativa Enfermagem 
médico-cirúrgica

Observação partici-
pante;
Notas de campo;
Análise documental;
Entrevista semi-
-estruturada;
Focus group;
Narrativas.

Pereira ICBF, 
201116

Kemmis

Estruturar a ação de enfermagem, 
visando aumentar o repertório de recur-
sos internos dos membros da família 
prestadores de cuidados, para fazer face 
aos desafios colocados pela transição 
para o papel de prestador de cuidados.

Investigador; Enfer-
meiros; Membros da 
família prestadores de 
cuidados.

Contexto Hospitalar 
(internamento)

Colaborativa Enfermagem 
médico-cirúrgica

Observação; Notas de 
campo;
Análise documental; 
Entrevista semi-
-estruturada.

Mendes JMG, 
201217

Não especifica

Contribuir para o aprofundamento do 
conhecimento de padrões de respostas 
humanas face ao diagnóstico de enfer-
magem de angústia espiritual.

Investigador; 
Enfermeiros.

Contexto Hospitalar 
(internamento)

Colaborativa Enfermagem 
médico-cirúrgica

Observação; 
Análise documental;
Entrevista semi-
-estruturada.

Sousa PCMM, 
201218 

Susman e Evered

Desenvolver uma teoria explicativa 
sobre as intencionalidades terapêuticas 
envolvidas na parceria de cuidados no 
contexto do exercício da parentalidade 
durante a hospitalização do filho.

Investigador; 
Enfermeiros; Crianças 
internadas e pais.

Contexto hospitalar 
(internamento)

Colaborativa Enfermagem em 
saúde infantil e 
pediátrica

Observação não 
participante; 
Questionários;
Entrevista semi-estrutu-
rada; Notas de campo; 
Análise documental.

Nogueira MNG, 
201219

Não especifica 

Conceber e implementar um projeto-
-piloto de prevenção das quedas dos 
idosos, em contexto hospitalar; analisar 
o processo de mudança na organização.

Investigador; 
Enfermeiros.

Contexto hospitalar 
(internamento)

Colaborativa Enfermagem 
médico-cirúrgica

Questionário;
Análise documental.

Cruz SSMS, 201220

Baskerville e 
Myers

Contribuir para a melhoria da qualidade 
da prática profissional dos enfermei-
ros, através do desenvolvimento de 
um modelo de SCE que responda às 
exigências do seu exercício profissional.

Investigador; 
Enfermeiros.

Contexto hospitalar

Colaborativa Gestão;
Supervisão clínica 
em enfermagem.

Questionário; Entrevis-
tas semi-estruturadas; 
Focus group.

Soares MSR, 
201221

Mckay e Marshall

Compreender o processo de cuidados de 
enfermagem de reabilitação respiratória 
que influenciam a qualidade de vida das 
pessoas com doença pulmonar obstrutiva 
crónica (DPOC) em tratamento com
oxigenoterapia de longa duração (OLD).

Investigador; 
Enfermeiros;
Pessoas com DPOC 
e OLD.

Contexto comunitário 
(domicílio)

Colaborativa Enfermagem em 
saúde pública e 
comunitária

Questionário;
Notas de campo.

Padilha JMSC, 
201322

Mckay e Marshall

Contribuir para a melhoria contínua 
da qualidade dos cuidados, através do 
desenvolvimento de uma abordagem 
terapêutica progressivamente mais siste-
matizada, tomando por foco a promoção 
da gestão do regime terapêutico, em 
clientes com DPOC.

Investigador; 
Enfermeiros.

Contexto hospitalar
(consulta externa)

Colaborativa Enfermagem 
médico-cirúrgica

Observação; 
Questionários;
Entrevista; Formulários; 
Análise documental.
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Autor / Ano
Modelo de IA

Objetivo
Participantes /

/ Contexto
Nível  

participação
Área  

científica 
Técnicas de recolha 

de dados

Simões MMM, 
201323

Lavoie, Marquis e 
Laurin

Determinar os procedimentos
cuidativos humanitude mais deficientes 
no cuidar dos enfermeiros; intervir 
com formação na ação no sentido da 
implementação do Método de Gineste e 
Marescotti; verificar os resultados dessa 
formação; perceber a efetividade dos 
procedimentos cuidativos humanitude 
nos estados de saúde das pessoas cui-
dadas e nos próprios cuidadores.

Investigador; 
Enfermeiros.

Contexto hospitalar 
(UCCI)

Colaborativa Enfermagem 
médico-cirúrgica

Observação; 
Questionários.

Machado NJB, 
201324

Baskerville

Contribuir para a melhoria da qualidade 
dos cuidados de enfermagem, através 
do desenvolvimento de um modelo de 
melhoria contínua da qualidade baseado 
na reflexão-ação a partir de informação 
válida traduzida pelos indicadores.

Investigador; 
Enfermeiros.

Contexto hospitalar 
(internamento)

Colaborativa Enfermagem 
médico-cirúrgica

Observação partici-
pante; 
Entrevista de grupo;
Análise documental.

Andrade CMSM, 
201325

Elliott 

Aprofundar o conhecimento sobre a 
ação dos enfermeiros no âmbito da 
facilitação do processo de transição para 
o desempenho de papel de cuidador 
familiar de pessoa dependente e sobre 
o impacto produzido, contribuindo para 
a melhoria da qualidade dos cuidados 
de enfermagem.

Investigador; 
Enfermeiros.

Contexto comunitário 
(domicílio)

Colaborativa Enfermagem em 
saúde pública e 
comunitária

Formulário;
Focus group;
Notas de campo;
Análise documental;
Questionário.

Mártires MAR, 
201326

Não especifica

Contribuir para aprofundar conheci-
mentos que apoiam e fundamentam os 
cuidados de enfermagem às pessoas 
idosas com doença crónica, através da 
identificação, implementação e avaliação 
de terapêuticas de intervenção de enfer-
magem em cuidados de saúde primários, 
com idosos e famílias que experimentam 
e vivenciam processos de transição.

Investigador;
Enfermeiros;
Idosos;
Família (cônjuges).

Contexto comunitário
(cuidados de saúde 
primários)

Colaborativa Enfermagem em 
saúde pública e 
comunitária

Formulário;
Questionário;
Entrevista semi-
-estruturada.

Barbosa CMSF, 
201327

Não especifica

Construir conhecimento no domínio dos 
contextos e das estratégias pedagógicas 
em educação em enfermagem.

Investigador;
Estudantes;
Pessoal docente e não 
docente;
Pais/encarregados de 
educação;
Docentes de 
enfermagem.

Contexto educação/  
/formação

Colegial Educação 
e formação 
profissional

Notas de campo;
Questionário; 
Formulário.

Oliveira ASS, 
201428

Kuhne e 
Quingley

Compreender as práticas dos enfermei-
ros realizadas a doentes portadores de 
cateteres venosos periféricos; identificar 
fatores que influenciam a alteração des-
sas mesmas práticas e contribuir para a 
redução da taxa de incidência de flebites.

Investigador;
Enfermeiros.

Contexto hospitalar 
(internamento)

Colaborativa Enfermagem 
médico-cirúrgica

Observação partici-
pante;
Focus group;
Entrevistas semi-
-estruturadas;
Análise documental;
Oficinas de trabalho.

Lourenço MCG, 
201529

Mckay e Marshall

Contribuir para a melhoria contínua 
da qualidade dos cuidados, através 
do desenvolvimento, nos contextos de 
ação da prática de enfermagem, de um 
modelo de intervenção sistematizado, 
promotor da autonomia para o auto-
cuidado, orientado para o potencial de 
recuperação da pessoa dependente e 
com maior ênfase nos fatores de influên-
cia nas respostas humanas envolvidas no 
processo de transição face à dependência 
para o autocuidado.

Investigador; 
Enfermeiros.

Contexto hospitalar
(unidade de convales-
cença)

Colaborativa Enfermagem 
médico-cirúrgica

Entrevistas semi-
-estruturadas; 
Análise documental;
Notas de campo.
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  Discussão

Os estudos de abordagem metodológica inves-
tigação-ação têm ainda uma presença reduzida na 
investigação em contexto de doutoramento em Por-
tugal (8%), tendo tido maior expressão entre 2012 
e 2015. Esta análise refere-se às teses identificadas 

pelos autores deste estudo, podendo existir outras 
teses com recurso a esta metodologia que não 
estejam disponíveis em repositório digital. 

No âmbito das áreas científicas em enfermagem, 
há o predomínio de estudos na área de enfermagem 
médico-cirúrgica, nomeadamente no desenvolvi-
mento de estratégias e modelos que visam a melhoria 

Autor / Ano
Modelo de IA

Objetivo
Participantes /

/ Contexto
Nível  

participação
Área  

científica 
Técnicas de recolha 

de dados

Caldeira ECV, 
201530

Lewin

Construir, implementar e avaliar um 
programa de educação sexual, para os 
alunos do 2.º ciclo do ensino básico, 
em que fosse possível integrar contri-
butos distintos na construção de um 
conhecimento socialmente útil, con-
comitantemente resultado de práticas 
coletivamente geradas e instigador de 
mudança dessas mesmas práticas.

Investigador; Enfer-
meiros; Comunidade 
escolar (pais/  
/encarregados de 
educação, professores, 
estudantes, assistentes 
operacionais).

Contexto comunitário
(saúde escolar)

Colaborativa Enfermagem em 
saúde pública e 
comunitária

Questionários;
Entrevistas semi-
-estruturadas.

Sousa MRMGC, 
201531

Não especifica

Contribuir para o empenho que a dis-
ciplina e profissão de enfermagem tem 
vindo a fazer com a intenção de capacitar 
as pessoas com diabetes para uma gestão 
mais competente da doença e do regime 
terapêutico, potenciando o bem-estar.

Investigador; 
Enfermeiros.

Contexto comunitário 
(cuidados de saúde 
primários)

Colaborativa Enfermagem em 
saúde pública e 
comunitária

Entrevistas estruturadas 
e semi-estruturadas;
Focus groups;
Questionários;
Reflexão falada 
(thinking aloud).

Ferreira FMPB, 
201832

Não especifica

Avaliar o processo de transformação de 
uma escola superior de enfermagem 
numa instituição de ensino superior 
promotora de saúde, através da utilização 
do modelo PEER-IESS, e analisar os con-
tributos do envolvimento dos estudantes 
do curso de licenciatura em enfermagem 
na pesquisa-ação participativa em saúde 
na aquisição de competências para o 
exercício da profissão.

Investigador;
Estudantes de 
enfermagem;
Comunidade 
académica.

Contexto educação/  
/formação

Colaborativa Educação 
e formação 
profissional

Análise documental;
Focus group;
Entrevistas não 
estruturadas e semi-
-estruturadas;
Questionários;
Observação partici-
pante.

Nabais AJSA, 
201933

Não especifica

Implementar um plano de prevenção em 
saúde mental, constituído por três etapas 
distintas. A primeira etapa tem como
objetivo conhecer a dimensão do desas-
tre e realizar triagem. A segunda etapa 
tem como objetivo desenvolver uma 
intervenção terapêutica de prevenção. 
A terceira etapa é de follow-up.

Investigador;
Crianças;
Pais;
Professores.

Contexto comunitário
(saúde escolar)

Colaborativa Enfermagem de 
saúde mental e 
psiquiátrica

Entrevista de grupo;
Questionários; 
Desenhos/narrativas.

Campos MJA, 
201934

Não especifica

Contribuir para a melhoria da qualidade 
dos cuidados de enfermagem prestados 
às famílias que integram pessoas depen-
dentes no autocuidado.

Investigador;  
Enfermeiros; Família/ 
/Prestador de cuidados.

Contexto comunitário
(cuidados de saúde 
primários/UCCI)

Colaborativa Enfermagem em 
saúde pública e 
comunitária

Formulário; Entrevistas 
não estruturadas 
(abertas).

Quesado AJRL, 
202135 

Susman e Evered

Avaliar as necessidades em cuidados de 
saúde e o impacto das intervenções de 
enfermagem em pessoas com deficiência 
intelectual, inscritas num centro de recu-
peração de crianças e jovens deficientes 
e inadaptadas.

Investigador;
Estudantes de 
enfermagem;
Equipa da instituição;
Encarregados de 
educação.

Contexto comunitário
(cooperativa de edu-
cação e reabilitação 
de crianças e jovens 
inadaptados)

Colaborativa Enfermagem de 
saúde mental e 
psiquiátrica.

Observação direta; 
Análise documental; 
Questionários; Notas 
de campo.
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da qualidade dos cuidados prestados ao adulto e 
idoso nos processos de transição saúde-doença. Um 
dos contextos prevalentes é o hospitalar, sendo estas 
instituições geradoras de conhecimento e produção 
científica pela multiplicidade de áreas de cuidados 
e recursos que abarcam.12 Na área de enferma-
gem comunitária, a investigação-ação representa 
grande relevância pelo envolvimento das pessoas 
ou grupos vulneráveis, diminuindo a iniquidade 
através da capacitação dos indivíduos, famílias e 
comunidade, sem o objetivo de generalizar, mas sim 
de transformação social.36 O recurso à metodologia 
de investigação-ação de forma transversal às várias 
áreas de cuidados de enfermagem visa a melhoria da 
qualidade dos serviços, quer a nível estrutural, quer 
ao nível da prática clínica, tornando a investigação e 
o conhecimento num processo dinâmico e criativo, 
tanto para o investigador como para os participantes 
nos contextos onde ocorre. Os participantes são 
maioritariamente adultos, tendo na maioria dos 
casos uma participação reduzida nos processos de 
decisão, embora mantenham uma participação ativa 
na implementação das ações de melhoria, sendo 
fundamentais para o sucesso dos resultados.

Evidencia-se essencialmente a operacionalização 
de programas de intervenção que se apresentam 
como estratégia para prestar cuidados centrados na 
pessoa. As intervenções que integram estes cuidados 
situam-se amplamente no território da dimensão 
autónoma do exercício profissional de enfermagem, 
e os resultados obtidos refletem a sensibilidade que 
os fenómenos relacionados com o autocuidado, a 
adesão e a gestão têm à intervenção dos enfermeiros.  
O processo de reflexão sobre a ação e a concreti-
zação do plano de ação constituiu um desafio para 
todos os elementos da equipa de investigação, que 
procuram mobilizar conhecimento formal produzido 
pela teoria de enfermagem. Denota-se ainda que os 
fatores internos à pessoa assumem um papel decisivo 
nos comportamentos de autocuidado. Neste sentido, 
os enfermeiros foram motivados a ampliar o espetro 
da sua ação, passando a intervir mais incisivamente 
nas razões que levam a pessoa a envolver-se na 
gestão da sua saúde, e não somente nos aspetos 
cognitivos relacionados com o conhecimento, ou 
nos aspetos instrumentais relacionados com proce-
dimentos da prática clínica. 

O processo reflexivo remete-nos já para um nível 
superior de conceptualização de cuidados, em que 
o profissional procede a uma abordagem mais pro-
funda da situação, problematiza-a, e dedica-se à sua 

análise, partilhando com os restantes profissionais 
os possíveis caminhos.

Não se evidencia um padrão específico relativa-
mente aos modelos/autores da investigação-ação 
que sustentam os estudos, sendo que 38% dos 
estudos não especificam qualquer autor, optando 
por adaptar os vários modelos à especificidade do 
contexto e à problemática de investigação.

O recurso a diferentes técnicas de recolha de dados 
prende-se com os diferentes níveis de participação 
e de necessidade de profundidade dos dados a 
recolher, pretendendo diminuir ou compensar as 
limitações de uma única técnica, aumentando a 
capacidade de interpretar os resultados.37. Nas teses 
de doutoramento analisadas, evidencia-se o recurso 
ao questionário em 67% dos estudos por forma a 
garantir rigor, validade e credibilidade, principal-
mente quando se avalia o impacto dos processos 
de mudança. 

A investigação-ação demonstra ter uma forte 
ligação à prática clínica, aplicada a problemas 
reais, sendo um método colaborativo que incen-
tiva a interação entre participantes e investigador, 
fomentando a reflexão durante o seu processo de 
desenvolvimento através do seu carácter autoavalia-
tivo e cíclico, visto os resultados iniciais facilitarem 
possibilidades de mudança que poderão vir a ser 
implementadas nos ciclos seguintes. Este método 
baseia-se na reflexividade com valores explícitos, 
garantindo autenticidade, transparência e transferibi-
lidade, dando-se relevância ao contexto local, sendo 
os resultados úteis, práticos, relacionais, credíveis e 
válidos, afirmando-se como uma abordagem com 
muita aplicabilidade em enfermagem, com vista 
à melhoria contínua da qualidade dos cuidados, 
nomeadamente no suporte científico ao desen-
volvimento dos projetos de melhoria contínua da 
qualidade dos cuidados de enfermagem prestados.

  Conclusão

A metodologia de investigação-ação tem ainda 
uma expressão reduzida (8%) no que diz respeito 
ao método de investigação utilizado nas teses de 
doutoramento em Portugal. Este método pauta-se 
pelo forte carácter exploratório, devido à necessidade 
de aprofundar conhecimento acerca da realidade 
onde se desenvolve o estudo, com vista a uma 
intervenção sustentada e adequada sobre a mesma. 
O recurso à investigação-ação relaciona-se com o 
facto da complexidade dos processos sociais se estu-
darem melhor pela introdução de mudanças e pela 
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observação dos seus efeitos. Estes estudos implicam 
uma participação ativa do investigador no contexto 
em estudo, estando a investigação muito permeável 
às oscilações do mesmo, podendo tornar-se morosa 
para se conseguirem alcançar os objetivos delineados. 
O recurso à investigação-ação como estratégia de 
intervenção promoveu e potenciou a conceção e 
organização dos cuidados de enfermagem, facilitando 
o processo de reflexão, tomada de decisão e melhoria 
dos cuidados prestados, assim como fomentou o 
aumento do conhecimento científico e a prática 
baseada na evidência.

A decisão de recorrer à investigação-ação decorre 
da identificação de um conjunto de problemas que 
motivam o investigador a mobilizar, com os pro-
fissionais da prática clínica, que assumem o papel 
de coinvestigadores, um processo de procura de 
uma solução ajustada ao contexto, neste sentido, os 
estudos não são generalizáveis, mas sim transferíveis.

Tal como outros estudos qualitativos, a investi-
gação-ação tem vindo a evoluir e a ganhar rigor, 
credibilidade e qualidade, essenciais para a evolução 
da investigação e do conhecimento. Este método 
de pesquisa pode constituir-se um forte suporte 
para o desenvolvimento dos cuidados de enferma-
gem, promoção da reflexão sobre as práticas e da 
área em estudo, assim como para o progresso do 
conhecimento nas Ciências de Enfermagem. Deste 
estudo emerge a importância desta metodologia na 
consciencialização e capacitação dos participantes 
para o sucesso do processo de mudança, tendo em 
vista a melhoria da qualidade em saúde. 

Este estudo revela como principal limitação ter sido 
restringido às teses de doutoramento, não permitindo 
conhecer a investigação científica em enfermagem 
com recurso ao método de investigação-ação que 
tem vindo a ser desenvolvida fora do contexto 
académico, condicionando assim uma análise mais 
abrangente. 
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